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Pela Cidade
§()ciedade Ortcóntce de

Ámad()res de M.úsica e Tea
tloV - Da nova Direcção, da
Sociedade Orfeónica de Àma
dores de Música e Teatro re

cebemos um amável ofício de
calorosas saudações, procu
rando assim restabelecer as

antigas e amistosas relações
que sempre existiram entre o

nosso jornal e aquela agre-
miação.
Agradecemos a ientileza e

damos a seguir a lista, dos
novos corpos gerentes, eleitos
para a gerência durante o cor-
rente ano.

Assembleia Geral- Presi
dente: Dr. Eduardo dos Reis
Viegas Mansinho; Vice-Pre
sidente: Manuel Augusto Pes
caria; 1.0 Secretário : José Au
gusto Azinheira; 2.0 Secretá
rio: Renato das Chagas An
drade Ferreira.
Direcção (Efectivos) - Pre

sidente: Herculano Silvério da
Rocha; Vice-Presidente: Ma
nuel Joaquim Domingos Bar
queira; 1.0 Secretário: Jorge
Eleutério de Oliveira- Cruz;
2.

o Secretário : Fernando Ven
tura; TesoJ eiro: José Ven
tura dos Anjos Palmeira.
Substitutos _1.0 Secretário:

RoMrio Pedro Pereira Leiria;
2.0 Secretário: Diamantino
Cardoso; Tesoureiro: Àntó
nio José Correia.
Conselho.Fiscal- Presiden

te: Emiliano do Nascimento
Palmeira; Secretário: Àrman
do Romão da Rosa; Relator:
Joaquim Porfírio Pires Fa
leiro.

+

Eailes de Carnavaí no

Clube J?ecreativ() - Iniciam
-se hoje, no Clube Recreativo,
os tradicionais bailes carna

valescos, os quais se repeti
rão nas noites de 1, 5 e 17 de
Fevereiro.
No dia 15, domingo gordo,

haverá matinée, dedicada à.
família dos seus associados.

+

Columbotüle - Vai a So
ciedade Columbófila Taviren
se realizar a sua I Exposição
de Pombos Correios, na sede
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elevação a vida, não transfor
mando em problemas nacio
nais questões inferiores de
lana caprina, num estendal
de ralhos de comadres que
nos deve vexar a nossos pró
prios olhos.
O despeito, a inveja e o

sectarismo não constroem, e

não continua Portugal quem
não souber construir.
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monetária mundial
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Feira de Amostras

O
PLÀNO de' Fomento vai começar a ser executado. Tra
ta-se, porém, de uma série de

_

grandes realizações, a in
vestir capitais de vul-

--, to, havendo cerise- )) por Llmano Cunha e Costa ((..., quentemente que es- -

tudar o problema cuida- ================,dosamente. E fácil reclamar e exigir, endossando, claro esta,
todas as responsabilidades ao Governo da Nação. O criticismo
é uma' doença nacional, de cura difícil, cuja sintomatologia
acusa cegueira e surdez volun
tárias. Esquecemos - em po
lítica a memória não conta-

'que há um quarto de século
não tínhamos nada de nada,
a não ser deficit crónico, re
voluções e desordens contí
nuas, calotes e descrédito que
afugentavam para além-fron
feiras os capitais privados.
Uma lufada de ar fresco

sacudiu Portugal de lés a lés
nos domínios da adm.in.istra
çâo pública e no campo de
acção das actividades privadas.
Quem, como o, autor destas
linhas, anda constantemente

- por esse País fora, é que pode
depor, por ver e presenciar, a

força criadora do movimento
renovador, que transformou
radicalmente a nsionomia das
coisas e a maneira de ser e d e
ver das gentes.
Nos passeios do Rossio,

lobriga-se só o Rossio. São
ágeis as asas da fantasia, mas
não correspondem a qualquer
realidade; e hoje, mais do
que nunca, vive-se de, reali
dades.
O erro fundamental dos

que se auto-arrogam a posse
de elixires salvadores, é jus
tamente construírem sobre
quimeras, apoiados nas vozes

e nos aplausos de círculos
restritos que não representam
n(:1ID o sentir, nem o pensar
da Nação ou de sector de va

lia na vida nacional. Dai a,

agitação vã em que incons
cientemente caem para seu

mal, ao mesmo tempo que fo
gem a colaboração útil; «todos
não somos demais».
O Conselho Económico,

reunido pela p rimeira vez,
agora, ocupou-se das realida
des do Plano de Fomento,
tendo estudado a forma inte
ligente, rendosa, equil ibrada e

discipl inada da efectivação da
série de empreendimentos pre
vistos.
Muitas das obras a iniciar

não podem concluir-se em

1953: havia, portanto, que dar
ordem e método e estabelecer
regras de conduta, quer para
o ano que' começa, quer para
o futuro.
Para 1953, o Governo con

cedeu a dotação de 350,000
centos, verba relevante dentro
de outra real idade," dora em

quando esquecida: as nossas

possibilidades.
Em todo o caso, vale a pena

relembrar que, em outros Paí
ses, dispondo de bem maiores
recursos, não se avançou o

que avançámos em Portugal
no curto espaço histórico de
26 anos, aos quais há que
descontar o tempo preciso pa
ra o arrumar da casa e o es

trictamente indispensável para
abrir os caboucos e cimentar
os alicerces, ou fosse dar vida
à. reforma financeira de Sa
lazar.
Façamos justiça a quem de

votadamente trabalha, annal,
para todos nós. Olhemos com

A CIRCULAÇÃO monetária, duma forma geral, aumen
tou ligeiramente em todos os países europeus durante o

ano nnd o, assim como o

I..... montante dos depósitos à �ll pmo M. Veaodades. I�ordem. Na Europa, so na 'I

Dinamarca, Espanha, Holanda, .

Itália Suécia e Suiça, se verificou uma ligeira diminuição na

circulação monetária, e na Holanda e na Inglaterra, também
uma pequena redução nos depósitos à ordem.

Nes outros continentes, o panorama é semelhante, e de
destacar apenas o Chile, no que respeita ao aumento do

valor dos depósitos à ordem
(+ 19 % do que em 1950).
Mas o nível da circulação

monetária, como sintoma de
resistência à inflação, mos

tra-se mais ou menos equi li
brado no nm de Outubro de
1951, na maioria dos países
europeus, com excepção da
Finlândia e da França, onde.

é nitidamente superior ao do
nm de 1950.

.

O volume dos depósitos à
ordem sofreu um sensível au
mento em grande número de
paises europeus e em alguns
da Àmérica do Sul.
As taxas de desconto dos

bancos centrais não se alte
raram, de uma maneira geral,
durante o ano de 1951. No

nm do ano de 951, a França,
a Inglaterra e a Holanda, em

medida de carácter anti-infla
cionista, tomaram a decisão
de elevar as taxas de desconto
dos seus bancos centrais.
Às cotações oficiais das prin

cipais moedas mantiveram-se,
durante o ano de 1951, apenas
com ligeiras oscilações.
A cotação oficial no ano

nndo do ouro nno manteve-se
tanto em Londres, como em

New-York. No entanto, nos
mercados livres, o preço do
ouro continuou a exceder as

cotações dadas por estas duas
praças.
O Fundo Monetário Inter

nacional, decidindo em Se
tembro do ano findo, reduzir
as restrições existentes sobre
a venda do ouro no mercado
livre, provocou menores oscí
lacões no preço deste metal e

até uma relativa estabilidade.
A U. E. de Pagamentos

continua a ter dificuldades
crescentes e o desequ ilfbr io de
posições dentro da União já
está a embaraçar sê riamente

as permutas. Estas dinculda
des resultam da porfiada pro
cura de certas matérias pri
mas que alg uns associados
possuem, e outros não, a con

sequente subida imoderada
dos preços das mesmas e, por
outro lado, a diferença de
clima psicológico e de políti
cas monetárias e nnanceiras
entre os associados.

-=

de Bruxelas

iA. »

Mundo foralll
Iill....I a _

ccrtmônla da criação
I� dos novos vinte e quatro

cardeais, realizada numa

das salas do Palácio do Vati
cano, Sua Santidade vincou
que a Igreja Católica, una pe
la sua natureza, como mãe ex

tremosa, considera todos e ca

da um como nlhos, sejam quais
forem as suas raças e paises.

�.4c()nclaVe da tome" é a

designação que os jor
nais ingleses dão à

conferência económica dos paí
ses do bloco oriental, que se

está a realizar em Praga e cujo
objectivo é o estudo da penú
ria crescente, _ especialmente
pelo que respeita a abasteci
mento, com que se debatem os

países da Europa Oriental.

I) ma Ássembleia Constl
tuinte egípcia, composta
de 44 muçulmanos, 5 cris

tãos e 1 israelita, representan
do todos os partidos políticos,
vai estudar a nova Constituí
ção, sendo uma das primeiras
tarefas decidir se o país con

tinuará a ser monarquia se se

tornará em república demo
crática.

M'S'RMWkM

Major Francisco Ribeiro

.Pelaúltima Ordem do Exér
cílo, .foi promovido ao posto
de tenente-coronel o ST. Major
Francisco Ribeiro, que j á há
alguns anos com bastante in
teligência e aprumo militar
exerce o comando do Centro
de Instrução de Sargentos
Milicianos. nesta cidade.
Por tal motivo, os oficia is e

sargen tos do C.LS.M.L, logo
que tiveram conhecimento do
facto, apressaram-se a apre
sentar cumprimentos ao seu

Comandante.
Ao sr. Tenente - Coronel

Francisco Ribeiro apresenta
mos os nossos cumprimentos.

Ao sr. Dr. F. J. Van de
Meulebroeck, Presidente da
Feira Internacional de Àmos
tras e Burgomestre de Bru
xelas, agradecemos o amável
convite que se dignou ende
reçar - nos p a r a visitarmos
aquela importante feira, que
se realiza de 25 de A.bril a 10
de Maio do corrente ano,

I1mo 56S votos em 569 elei
I--' tores, a Assembleia Na-

cional da Jugoslávia ele
geu Presidente da República
'O marechal Tito, que, numa

alocução, enumerou as tarefas
Continua na 2.8 ps gtna

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de Gen s u r a

CARNAVAL EM LOULÉ
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LOULÉ, cumprindo a velha tradição, vai, mais uma vez,
realizar as suas lindas batalhas de Hores, que àquela

= importante vile dão um colorido e um movimento de
..., susado na quadra carnavalesca que se avizinha. De
facto Loulé, nesses dias de glorificação de Deus Mamo, é
pequ�na para comportar os milhares de forasteiros que de
todos os lados ali
afluem, ansiosos
de gozar o espec
táculo maravi
lhoso dos carros

ornamentados
com arte e bele
za e os trajes gar
ridos dos seus

ocupantes.
Se dissermos

que, por vezes,
as intempéries
próprias da épo
ca não são moti
vo para tolher as

deslocações dos
forasteiros rumo

a Loulé, estará.
afirmado o quan
to de interesse as

batalhas • de flo
res suscitam.
São três dias

da mais encanta
dora folia que
Loulé vai viver
com o seu Car
naval. Certamente que este ano, em virtude de se não rea

lizerem idênticos festejos em Olhão, o número de foras
teiros duplicará, atendendo a que, como nos anos anterio
res, o produto da batalha de flores destina-se a benefício
da Santa Casa da Misericórdia de Loulé, aliando, assim,
o útil ao agradável.

O típico carro «Chaminé Algarvia»

,..
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2 POVO ALGARVIO

foi estreado em Faro

pel a C o m p a n h i a

Rafael de Oliveira
Continuação da 4.a página

duzia de figuras que se cho
cam, o grande drama de D.
João de Portugal, D. Manuel
de Sousa, sua esposa e D. Ma
ria de Noronha, reflexo de
toda a desgraça que feriu de
morte, de luto e de renúncia
.tâo nobres portugueses de an-

tanho. '

Peça de grande emoção, que
mereceu de Teófilo Braga es
tas palavras: «Quem conhece
a estrutura deste drama, que
com os meios mais simples
das situações naturais produz
as mais profundas emoções,
que não se pode ler au ver

representar sem soltar lágri
mas ... » E mais adiante: «À.
representação levada a efeito
pela primeira vez a 4 de Ju
lho de 1843, assistiu Alexan
dre Herculano e chorou».
Grandiosa de amor pátrio"

prod ig.iosa no conflito, a peça
encerra tiradas (das chamadas
Garretteanas), que valem um

poema heróico, e que bem po
dem constituir uma lição viva
da nobreza de Vilhenas, Bra
gariças e tantas outras estir
pes de boa lei.
Para que a peça se mante

nha o «Cântico dos Cânticos
do Teatro Português» nada
lhe faltou nesta «prem iére»,
desde os oiros de raça do sé
culo XVI, decorando as pare
des apaineladas do Palácio de
Almada, a poder de quadros
em que se ilustram as figuras
de D. Sebastião, Camões, D.
João de P�rtugal e outros
saudade viva da nossa fina
flor que Alcácer Kibir perdeu,
aos ambientes cuidados e à

peça vestida rigorosamente
dentro dos figurinos da época.

Faro, 14-1-1953.
Ántúnlo ÁUllusto Santos

ACCÕES
,

Vendem-se 2 lotes:
Um, de 5 acções, da Compa

nhia de Pescarias Balsense;
e outro, de 25 acções, da Com
panhia de Conservas Balsense.
N esta Redacção se informa.

(Continuação da 4.a página)

do Ginásio Club de Tavira,
a qual será inaugurada pelo
Ex.mo Senhor Capitão Jorge
Filipe Coelho Ribeiro, Dig.m•
Presidente da Câmara Muni
cipal de Tavira, em presença
das entidades oficiais do Con
celho, no próximo dia 1

- de
Fevereiro.
A exposição encontra-se pa

tente a todo o público a partir
das 10 horas da manhã do
dia 1 de Fevereiro e desde já
agradecemes à Sociedade Co
lumbófila Tavirense o convite
que nos foi enviado.
Igualmente, nos pede a So

ciedade Columbófila Tavi
rense que convidemos, por in
termédio do nosso jornal, o

público de Tavira a visitar a

interessante Exposição.
•

farmácia de serviço - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Monte-Pio.

VENDE-SE
Uma courela de terra, no

sítio do Laranjeíro, freguesia
de Moncarapacho, que consta

de terra de sequeiro, com vário
arvoredo.
Uma courela de terra, no

sítio de Quatrim do Sul, fre
guesia de Moncarapacho, que
consta de terra de sequeiro,
vário arvoredo e casas de mo

radia.
Estas propriedades são per

tença de Virgílio Manuel Soa
res Dias, morador na luz de
Tavira.
Recebe propostas em carta

fechada, até ao dia 31 do cor

·rente o Advogado Eduardo
Mansinho, com escritório em

Tavira, reservando o direito
de não entregar se a proposta
mais alta não convier.

Empregado de Balcão
Precisa-se para mercearia

com ou sem prática.
Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
Moinho de marés de seis

aferidos. Tratar em Quinta
d'a Murteíra, Fuseta. (Telef. 9).

Outono ••,. Inverno! •••
Para estas estações, podem V. Ex." começar a defender
-se, comprando os melhores e mais modernos artigos

As m�lhor�s, mais lonh�[idas e alr�ditadas marlas d� [al[ado
P�R� C�Vl-lLHEIRO:

A T L A S, N I LO, H E R C U L E S
PlI RlI SENHORlI:

EVA, GARBO, CINEFILO, LUSO
Formidável colecção de GABARDINES, de lã e

impermeáveis para Cavalheiro, Senhora e Criança
Canadianas, Samarras, Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lã (alentejanos), etc.

Lindos casacos de peles para Senhora
Encantadores cortes para casacos de Senhora' (Últimas Novidades)

nAND6 ��ftIlD� 06 nm� PftDNIO� A U6�I1ft:
em preto
Homem e

e de padrões diferentes, para
Rapaz, a preços tentadores!

Guerreiros. É. o chapéu da actualidade e 9ue a prá
• tlca recomenda o seu uso, nao só pela

========= sua qualidade como pela sua duração.

CASA UNIL
Teleg.: Casa UNIL Telefone n ," 114

Rua Estácio da Veiga, 19
TAVIRA

Por esse

OILAO
SÉQUR

V)NHOS DE MESA
BONS 'ENTRE OS MELHORES

MANUEL PIRES MATEUS
RUlI ROQUE FeRllI, 4 t 6

TELEFONE N.O 5

Um iornalista
de "l E M O N D E"

desconsiderou Macau!

Continuação da 4.a página

um pedaço do céu na infeliz
China de hoje. longe de ser

um inferno, é uma terra de
residência, p o r excelência,
aprazível e confortável, tanto

para europeus como para chi
neses».

Porque admiro os Chefes
que dirigem os destinos do
nosso país e porque enveredei
pela sua política, não deixarei
de lamentar a ausência de sen
sibilidade do enviado especial
do ele Monde» perante os

obreiros que renovaram inte
gralmente todo o Império Por
tuguês, transfigurando-o como

por encanto no espaço de vin
te seis anos, o que constitui
uma parcela de orgulho para
todos os portugueses, mesmo
aqueles mais longínquos, como
acontece com os macaístas,
admiradores e veneradores
desse homem tão extraordiná
rio que é Salazar.
luz de Tavira, Janeiro de

1953
Fernando Ochõa

Automóvel "Morris"
De 8 H. P., Mod. 1937, me

cânica impecável, vende-se.
Resposta à Rua Alexandre

Herculano, n." 21.

�om�anhla de P�slarias �alsense
NO ALGARVE

Recebe propostas para a

venda de bídons de óleo, usa
dos, em bom estado.

sante narrativa, em que Sophori
de Heríclé, nome de sabor grego,
e principal personagem, persona
gem um tanto rniater'Ioso . , .

T A v
Vendas por atacado e a retalho

A

J. 'r\. PACHECO
TrlVIRl\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

IIII A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Pela Provincia
Vila Nova de Cacela

No dia 20 do corrente, faleceu,
na sua Quinta da Manta Rota, o

sr, dr. LuísMedeiros Antunes, íns
pector do Regtsto Civil, aposenta
do, casado com a sr.a D. Maria Lu
cinda Fonseca de Medetros Antu
nes e pai do sr. dr. Luís Miguel
Fonseca Medeiros Antunes, fun
cionário das Alfândegas, em ser

viço nos escritórios em Lisboa.
O funeral realizou-se, com gran

de acompanhamento, no dia 21,
para o cemítérío de Tavira.
O dr. Antunes foi durante muito

tempo Presídente da Junta de Tu
rismo de Vila Nova de Cacela, e a

ele se devem os melhoramentoa
do Casínc da Praia daManta Rota.
Há muito tempo que estava

doente, tendo cegado e caído em

estado de inconsciência.
As nossas condolências à familia

enlutada.
Correio-Por alvará de 30 de

Dezembro último, foi elevada à
categoria de Estação do Correio,
Telegrafo e Telefone de 4.a claese
a estação regional de Vila Nova de
Cacela.Lc C,

Santa [asa da Misericórdia de Tavira

}\VISO
Fu-se público de que ne>

dia 1 de Fevereiro p. f., pelas
10 horas, nesta cidade de Ta
vira e na Rua D. Anna, n," 4,
se procederá à venda de objec
tos' e utensílios diversos, dados
por incapazes e dispensáveis
aos serviços desta Misericór
dia.
Tavira, 22 de Janeiro de

1953
O Provedor,

a) José Emílio Henriques de Brito
Cap. de Frag.

PIAN O
Para estudo, em bom esta

do, vende-se. Nesta Redacção
St informa.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

R

-

Mundo fora •••
Continuação da La página

que lhe incumbem, dentre as

quais se conta a de reforçar a

colaboração económica, cultu
ral e política com todos os paí
ses que a desejem.

....1 a �Iernanha Ocidente],
I� foi descoberta uma con-

jura nazi, cujo objectivo
era o de tornar conta do po
der na Alemanha Federal e

instituir o nacional-socialis
mo com tendência acentuada
mente socialísta. Foram pre
sas cem pessoas, entre as quais
.sete destaoadas :liguras do re

gime hitlerialno.

...., uma «depuraçãv» feita na

I� Alemanha Oriental, com
base na hostil izaçâo ao

regime, foi preso o ministro
dos Negócios Estrangeiros da
República Democrática Ale
mã. Também foram presos vá
rios funcionários do mesmo

Ministério, sob a acusação de
estarem a soldo de um serviço
de espionagem imperialista.

I=rn virtude de ter sido des
L coberta uma conjura com

o :lim de derrubar o go
verno egípcio, Naguib decidiu
mandar prender vinte e cinco
oficiais, presumivelmente im
plicados na conjura, suprimir,
durante três anos, as activida
des dos partidos políticos e

confiscar todos seus fundos.

Dos Livros •••
O Mistério dos dois iur�menlos

Quem será o misterioso «Judex»
que

: assassinou nada mais nada
menos que sete medicos, ligando
-os a artigos do juramento de Hi
pócrates, a que eles faltaram, se
gundo opinião desse mesmo mis
terioso «Judex»?
Que conseguirá aPolicia Ju<iiciá

ria parisiense, bem como a «Sco
tland Yard», superiormente auto

rizada a colaborar com os agentes
franceses na descoberta desse si
nistro criminoso?
Como foi que «Judex» ou os seus

cúmplices conseguiram arrastar a

sua segunda vítima ate aos de
graus da cripta do Panréon e colo
carem a terceira na montra dos
Armazens Huc?
Teria sido ainda o misterioso

«Judex» que envenenou o indiví
duo encontrado morto num banco
do parque do Campo de Marte,
vítima de uma forte e maciça in

jecção de cloridrato de morfina?
A estas perguntas responderá

Natividade Gaspar através do seu

romance policial «O Misterio dos
dois Juramentos», que a Livraria
Clássica Editora apresentou como

n,> 109 da sua colecção «Os melho
res romances policiais».

J. A. PACHECO

I TElEFONE 13 APARTADO 13

tenham a consagração do

público que os consome.

Vão matar meu marido

Há já algum tempo que o meu

marido vem recebendo cartas anó
nimas que lhe anunciam uma mor

te próxima. Tomou sempre esees

avisos como simples brincadeira,
e nem sequer me tem falado ne

les. Nestes últimos dias, encontrei
tima dessas tenebrosas cartas que
ele deixara em cima da sua se

cretária. Foi para mim uma terrí
vel revelação: a vida de meu ma

rido estava ameaçada, os seus dias
estavam contados!
Assim se dirigiu Mrs. Freeman,

uma mulher bonita e elegante, em
cujo rosto oval, de grande palidez,
se notavam uns grandes olhos ne

gros meridionais, ao inspector
Jack Miller, do «Criminal Investi
gaton Departments da Scotland
Yard, e assim começa o romance

que Philip Barnner escreveu e que
Jose Rosado traduziu para a colec

ção «Grandes Mistérdos, Grandee
Aventuras» da Romano Torres ..

Detective em férias

Da autoria de Mad. H. Giraud e

com tradução de Natividade Gas

par, com capa a cores e muitas
gravuras no texto, acaba a Livra
ria Clássica Editora de publicar
uma engraçada e emotiva história
intitulada eDectíve em ferias», e8-

pecialmente dedicada a jovens de
12 a 16 anos.

Isso não quere dizer que pessoae
de mais idade (e ate algumas que
podem muito bem ser pai dessea
jovens, como e o nosso caso ... ),
não se comprazam a ler a intereas-
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, Concus-so para a execução das obr-as de

abasfeclmento de água él Vila de Olhão

Com referência' ao anúncio datado de 27 do mês de
Dezembro do ano findo, informa-se que .íoi adiada para as

15 horas do dia 12 do próximo mês de Fevereiro a reali
zação deste concurso.

Mais se informa que, além da proposta para a emprei
tada global, poderão ser apresentadas propostas para as se

guintes empreitadas parcelares:
I - Levantamento e reposição de pavimento, abertura

e recarga de valas das condutas elevatórias e redes de
distribuição.

Base de licitação. 626.031 $00
Depósito provisório 15.651 $00

II - Poço de captação e vedação da zona de protec
ção. Central elevatória. Cabine de transformação de energia.
Caixa para alojamento das torneiras de descarga da con

duta. Dois reservatórios semi-enterrados de betão armado
de 500 mõ de capacidade cada. Câmara de manobras dos
reservatórios semi-enterrados. Reservatório elevado.

Base de licitação . 1.052.148$00
Depósito provisório 26.303$70

III - Fornecimento e assentamento de tubagem de fibro-'
cimento e acessórios de ferro fundido das condutas eleva
tórias e redes de distribuição.

Base de licitação .

Depósito provisório
3.210.000$00

80.250$00

IV _. Fornecimento e montagem do equipamento eléc-
trico e mecânico do sistema de elevação.

Base de licitação . 569.930$00-
Depósito provisório 14.248$30

A base de licitação e o depósito provisório para a em

preitada global serão, respectivarnente, de 5.458.110$00 e

136.453$00.
Os depósitos provisórios deverão ser feitos na Caixa

Geral de Depósitos, mediante guias passadas pela Secreta
ria da Câmara até às 15 horas da véspera do dia do
concurso.

As condições e mais elementos para esta empreitada
estão patentes na Secretaria da Câmara e, em Lisboa, na

Repartição de Abastecimento de Água da Direcção dos
Serviços de Salubridade.

Avisam-se os concorrentes que porventura já tivessem
consultado os elementos da empreitada que o devem fazer
de novo, em virtude de se terem, introduzido alterações
àqueles elementos, posteriormente à publicação do primeiro
anúncio.

Olhão, Paços do Concelho, 16 de Janeiro de 1953.

O Presidente da Câmara,
Antero Odorico Pacheco Nobre

CASAJúlio Sancho
Com grande quintal, no centro

da cidade, vende-se.
Informa-se na Tabacaria San

íos, debaixo dos Arcos-Tavira.
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STICO -TO

MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

VENDE-SE
Bicicleta motorizada City

fix, em 2.a mão mas em muito
bom estado.
Neste jornal se informa;

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

I #

RELOGIOS
¡:¡ aquisição de relógio que nao seja de
marca garantida, o p r e j u l z o é total!

r

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabil idade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith'
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyme
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
TrlVIR1\ I
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje - Menina Maria ¡Helena
Mendonça do Carmo'.
Em 26d-D. Fausta Padinha Di

niz Ferro e sr. Joaquim António
de Oliveira..
Em 2'1- D. Maria de Lourdes

Aboim Ascensão Contreiras Lopes,
D. Isaura Domingues; D. Maria
Silva Leiria, MIe. Suzete Crisósto
mo dos Santos e os srs. José Cri
sóstomo Leiria; João Valério Cri
sóstomo Bandeira Carvalho e José
Dàcio Correia de Matos.
Em 28 - MIe. Maria Aldegundes

Mendes e os srs. Manuel Joaquim
Vaz e João Pedro Maldonado Jú
nior.
Em 29 - D. Natércia Regato Te

mudo e os srs. Ernesto Ferreira,
Manuel Francisco de Brito e Pa�
trocinio da Encarnação Revés.
Em 30�D¡.¡Ma1'iaJ,()sé Pires Faís

ca, D. Susana Ge'tmaine Arnaut
Pombeiro, MIe. Maria Judite Pal
meira Neto e o sr. dr. Renato Man
sinho Graça.
Em 31- D. Maria da Graça Al

modovar Bernardo, menina Maria
da Natividade Fernandes Pádua
Palma e os srs. Dr. Henrique Al
berto Leote Cavaco, Eduardo Dias
Ferreira e Vitor Quaresma.

Partidas e chegadas

Com sua esposa e filha, encon

tra-se nesta cidade o sr. João Hi

gino Gonçalves de Campos, pro
prietário, residente em Lisboa.

- Em serviço profissional, foi à
capital o sr. Eng. João Maria Ca
bral, director do Posto Agrário do

,

Sotavento do Algarve.
_ Regressou de Lourenço Mar

ques o sr. João Lopes Cachopo, na
tural da Luz de Tavira, que já há

alguns anos se encontrava pres
tando serviço naquela nossa pro
vincia ultramarina.

- Com seu esposo, esteve nesta

cidade, a fím .de se despedir de
seus pais, a sr.a D. Maria Helena
Modesto de Avilez de Bastos, que
regressa á sua casa, em África.
� Foi ao Porto, donde já regres

sou, o nosso assinante sr. José de
Oliveira, comerciante da nossa

praça.
- Vimos nesta cidade o nosso

prezado amigo sr. Jo¡;¡é Augusto
Baptista Pires, chefe da Secretaria
da Câmara Municipal de Olhão.
- Com s,ua esposa e filhinhas,

foi -pasaar uns días-em Sabugal o
nosso assinante sr. Edgar Fernan
des, comerciante da nossa praça.

Necrologia

Faleceu em Tânger, no dia 4 do
corrente, onde exercia as funções
de fiscal numa companhia portu
guesa, o sr. Américo Eduardo
Ferro, solteiro, de 2'1 anos, natu
ral de Tavira.
A família enlutada endereçamoe

sentidos pêsames.
- Em Faro, onde residia há jà

alguns anos, faleceu no dia 18 do
cot-rente, o sr. Luís de Mendonça
Freitas, viúvo, natural de Santo
Estêvão de Tavira, comerciante e

exportador de conservas e pro
prietário.
Contava 68 anos de idade e era

pai da sr.a D. Maria Isabel Cor
deiro de Mendonça Freitas, estu
dante da Universidade de Lisboa,
e dos srs. Dr. Manuel Cordeiro de

Mendonça Freitas, nosso prezado
amigo, distinto Delegado do Ins
tituto Nacional do Trabalho em

Angra do Heroismo; António Cor
deiro de Mendonça Freitas, fun
cionário da Direcção Geral da
Contabilidade Pública, em Lisboa,
e Luis Cordeiro de Mendonça
Freitas.
O extinto gozava de gerais sim

patias, tendo a sua morte sido

bastante sentida. '

A família enlutada e, em espe
cial, ao nosso velho amigo e assi
nante sr, Dr. Manuel Cordeiro de

Mendonça Freitas, endereçamos
sentidos pêsames. !J"c,
- Após prolongado sofrimento,

faleceu em Lisboa, no dia 15 do
corrente, o sr. Custódio Amadeu
Afonso Palma, natural de Tavira,
agente técnico de Engenharia, fi
lho do er, Manuel António Palma,
maquinista, e da sr.a D. Clotilde
Maria Afonso Palma, cujo funeral,
se realizou em Lisboa para o ce

mij:ério da Ajuda.
A família enlutada apresenta

mos sentidos pêsames.

1\ Tipografia
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Tem à venda fichas de
Matrícula para Pombos,
Recibos para Rendas de
Casa, diversas declara
ções para a Secção de
Finanças, etc.

.,

Grande Enciclopédia, Portu
guesa e Brasileira - Os presti
giosos editores de Lisboa - Edi
torial Enciclopédia, Ld,", Rua An
tónio Maria Cardoso, 33 - lança
ram a público, com a pontualida
de rigorosa a que nos temos acos

tumado, mais um belíssimo fascí
culo, o n,O 311, desta obra incom
parável que está enriquecendo o

património nacional e a cultura
de forma extraordinária, pois ela
é, de quantas se publicam em to
do o Mundo civilizado, a Encíclo
pédia mais bem orientada e, so

bretudo, a que usa processos mais
modernos e apresenta O!! seus

aesnntos com uma rigorosa actua
lização, o que é extremamente im
portante .nesta época febril de
progresso vertiginoso em que, es
pecialmente no ramo das ciências
'positivas, o homem cria, dia após
dia,· um novo universo revolucio
nàrío que deixa envelhecido tudo
o que era actual no dia anter-ior.
Prestes a terminar o 26.0 volu

me - que ficará pronto dentro de
uma quinzena - este fasciculo
mantém o interesse palpitante dos
anteriores, já que, embora a obra
obedeça à rigidez da alfabetação,
o certo é que, pela extrema varie
dade I dos assuntos e proficiência
com' que são tratados em cada
fasciculo, a sua leitura isolada se

torna um verdadeiro prazer. As
sim, citamos como verdadeira
mente notáveis, neste número, os
artigos dedicados a :' salmão, sal
mo, salmonela, salmoneloee, sal
moura, saloio, Salomão, Salomé,
salsa, Salsete, salsicharia, salté
rio, saltitante, salto, salubr-idade,
salva, salvação, salvàdego, Salva
dor, salvados, salvamento, salva
-vidas, Salve-Rainha, Salzedas,
etc., tratados com a maior das.
competências por um conjunto
notável de professores e especia
listas, publicistas e técnicos de
nameada,
O facto de esta obra conservar

os seus preços primitivos de ven
da e assinatura, aliás os mais baí
xos do mercado português, e até
do mercado mundial, acrescido
ainda do prestante esforço dos
seus editores que mantêm a sua

organização de vendas por paga
mentos suaves -da obra completa
encadernada luxuosamente, ga
rante a sua acessibilidade por
parte de todos os que amam a

cultura, mas não têm posses desa
fogadas e podem, assim, adquirir
um instrumento de trabalho e de
consulta verdadeiramente único e

da mais espantosa utilidade.

•

Para Ti - Temos presente o n.v
6 desta excelente revista feminina
de lavores, uma das melhores pu
blicações do seu género, que al
cançou justos louvores da crítica
e a simpatia das mulheres portu
guesas.
É sua directora a sr." D. Sofia

Coelho do Nascimento.

•

Os ....ossos Filhos - Recebemos
o n.O 125 desta excelente revista
de puericultura, de grande inte
resse para os pais.
Com magnífica colaboração e

fotogravuras, recomendamos este
número aos nossos leitores e lei
toras.

•

O Educador - Entrou no seu
XXI ano de publicação, no passa
do dia 10 do corrente, este nosso

camarada, órgão do professorado
primário, que se publica na capi
tal sob a proficiente orientação
do sr. Professor Alfredo Cabral.
Por tal motivo, felicitamos mui

to cordialmente «O Educador», de
sejando-lhe muitas proeperídades.

História da Ârte-Recebemos
o fascículo n,v 18 desta excelente
obra de Elie Faure, que Estudios
Cor vem publicando.
O presente fascículo ocupa-se

da Arte Moderna e traz excelentes
ora-texts.

•

O Meu Enxoval- Recebemos
os números 19, 20, 21 e 22 desta
revista feminina.
Trata-se duma interessante pu

blicação de grande valor para as

noivas e, duma maneira geral, pa
ra todas as senhoras.
Traz lindas colecções de traba

lhos em rendas e bordados.
Esta publicação, que é inteligen

.

temente dirigida pela sr.a D. Maria
Helena Fontes, pode constderar-se
de grande utilidade para o lar.

o CONCURSO
do melhor conto bairrista

o semanário bairrista Ecos
de Belém está organizando o

«Concurso do Melhor Conto
Bairrista», uma iniciativa di
rigida por José António Cur
ralo, que está já despertando
o mais vivo interesse, por par
te de todos os prosadores por-
tugueses, .

,

Patrocinado pelo programa
rádio - publicitário «Voz do
Desporto», que habitualmente
aos dom ingos é apresentado
pela «Rádio Voz de Lísboa»,
pelos seus produtores António
Fernandes e Mário Sousa, tem,
ainda, a valiosa colaboração
do Comé'reío e lndústría, que
lhe vem dando grande apoio,
com as ofertas dos magníficos
prémios que dispõe aquele cer

tame jornalístico.
Podem concorrer todos os

prosadores portugueses, d e,

qualquer idade e de ambos 'os

sexos.

O conto elaborado deverá
ser de carácter Bairrista, cujo
enredo ou história imaginária,
ou verdadeira, pode referir-se
a qualquer Bairro de Lisboa.
Deve ser feito em duplicado,

com letra bem legível ou dae
tílografado, devidamente as

sinado pelo concorrente, com

nome e morada completa, e

enviado para a Redacção de
«Ecos de Belém» - Director
do Concurso - Praça Afonso
de Albuquerque, 2-A - Belém,
Lisboa.
Serão numerados pela or

dem de entrada para efeito
de publicação, aguardando de
pois a classificação, que será
atribuída por um júri, para a

entrega do prémio correspon
dente.
Cada concorrente só pode

apresentar um trabalho para
este concurso.

Aparelhos de T. S. F.
l,m 2.· mão. Bom estado.

Vendem-sa dois baratos.
Nesta Redacção se informa.

Já V. Ex." provaram o vinho da marca I
NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho' em Branco, Tinto e Abafado

" N l\ M O R l\ D O"
é a marca registada da firma).f\.Pacheco, de Olhão

l\venida da República, 202

A' VENDA EM 'PODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
.. ..



A VINHA, c:u1tidvadda na regdião de ChambPagned desde
remota antigui a e, tem si o sempre o jecto e uma

II ...... II'
preocupação especial, isto desde que as diversos or-

dens religiosas, na idade média, fizeram entrar no

seu património os melhores terrenos. Sempre espumosos,
os vinhos brancos, roxos ou rosados eram vivamente apre
ciados, �e os reis de França, entre eles Henrique VI, se

asseguravam, regularmente, cada ano, com uma importante
provisão. No fim do reinado de Luís XIV, Dom, Perig:non
-beneditino, da congregação de Sain-Vànnes, descob'ridor
do vinho espumoso e autor das «Memórias sobre o modo
de escolher plantas de vinha convenientes ao solo, de as

mergulhar, podar, misturar as uvas, de fazer a vindima e
!

A prensa moderna

governar os vinhos» -_da. abadia beneditina de Hautvillers,
cria a técnica, fruio de um longo período de hesitação e

experiências que lhe permitiram obter essa espécie. A· su
perfície da região de Champagne é relativamente pequena:
12 mil hectares, onde estão compreendidos três departa
meatos, produzindo vinhos cujas qualidades prosperam e

que, misturados com arte, dão' o Champagne, um nome

universal. Tem esta região todas as condições; por um ver

dadeiro acaso. Posição setentrional das vinhas, clima, ba
celas nobres, uvas pretas, e do Chardonnay com uvas bran
cas, solo formado de barro terciário recoberto de profundos
bancos de calcário, enfim, trabalho assíduo o' dos vinhateiros.

A vindima, que é, no geral, feita no fim de Setembro,
é operada com grande minúcia, recolhendo-se, assim, com

maturidade perfeita, a uva que, logo em seguida, é trans

portada para os cestos e, daqui, retirada à mão, a fim de
eliminar todos os bagos alterados ou defeituosos. Durante
meses, o vinho é contido em tonéis e, depois, envasilhado
em garrafas que, logo em seguida, descem às caves, constituí
das por galerias profundas, que, em regra, têm uma tempe
ratura constante de 100 centigredoe. DuraI).te os três ou

quatro anos em que as garrafas se encontrara deitadas na

cave, opera-se uma segunda Fermenteçêo, que assegura uma

espuma fina e ténue. O Champagne não' é especii icamente
um vinho de sobremesa, mas um vinho que se pode beber
a todos os momentos, durante as horas das refeições.

s B O N F' Â CL U
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(Relógios bons, Omega, Zenith, Longines, etc, 15 rubis)
mas para melhor servir a preços acessíveis há o

«HELOIsA 19 R U B I S»

empedredo nas redes do centro

-pedres nas rodas de segundos
\

Uma maravilha da indústria

e contra

e escape.
.

suisse

à venda na RELOJOARIA e OURIVESARIA GONÇALVES
TAVIRA

O

S E M A N Â R O R E G O N A L S t A
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«A M I CAS
com o Janeiro»

Quem havia de supor
Que a Micas, que era um amor,

De graça e de inqeruiidade,
Uma gata tão honrada,
Vilia a ser tão falada",
Pelas gatas da cidade T•.•

Mal despontou o Janeiro,
Não mais liqou ao braseiro ...

Nem este frio glacial'
Conseguiu esfriar a gana
Daquela casta bichana

No sen instinto animal.

Foi infiel ao Tareco,
Fez dele um trapo, um cluuneco,
Dum animal tão cortês;
E anda aí, pelos telhados,
Com os pelos eriçados,
Atrás dum gato maltês.

Tamanha infidelidade
Ao Tareco, na verdade,
Que a tratava com desvelo,
Merece ser castigada;
Se entra em casa repassada,
Mando cortar-lhe o cabelo.

Pra ter vergonha doe actos
. MatIS que faz com outros gatos, J
Porque já não é criança,
Terá esta expiação,
Que servirá de lição
:Ás gatas da vizinhança T •••

zÉ DA RUA

Promoção
Foi promovido a escriv-ão de

Direito e colocado como chefe
de secção-ajudante no 3.0 Juí
zo Criminal, de Lisboa, o no.
so conterrâneo e assinante sr.

Hernâni Pires Fernandes. Por
tal motivo, endereçamos-lhe as

nouas felicitações, fazendo
votos pelas suas íelicidades no

desempenho das novas fun
ções.

Informações
Foi elevada à categozia de

Estação de Correio, Telégrafo
e Telefone, de 4. a classe, a es

tação regional de Vila Nova

de Cacela, por alvará de 30
de Dezembro nndo.

+-

Na Escala Masculina de
Santa Luzia, foi criado um

terceiro lugar e convertida em

segundo Iugar feminino a es

cola mista daquela povoação.

Dicionário Mannal

das despesas públicas
Organizado e editado pelo Dr. Vasco Martios

Instrumento de trabalho in
dispensável, produto da técni
ca' e da experiência, destinado
aos dirigentes e executantes ao

serviço de organismos com con

tas púhlicas s Estado, juntas
da província, câmaras munici
pais, juntas de freguesia, or
ganismos corpora tivos e de
coordenação económica, co

missões de turismo, organis
mos de previdêncial social,
etc.

Um dicionário das despesas
púb licas editado pela primei
ra vez, em Portugal. Orça
mente logia, conceitos, normas
e disposições primordiais na

realização de despesas, presta
ções de con tas, etc ..

Preço de venda (por inscri
ção) : Esc. 75$00.
Às inscrições podem ser

feitas por intermédio do nosso

jornal e até 25 do próximo
mês.

DnnnHai no "�ouo Digaruio"
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E
DEVER do cidadão português acompanhar, sempre quan
to possível, de perto, o desenvolvimenso integral das nos

sas províncias ultramari- .:-:- •• _ •• _ •• _ •• _ •• "":": •

rias. Assim, a nossa curio- II IR., sidade passa a revestir-se, por fernand() Ochõa III

também, no interesse pelos -nos- .::.:.. •• _ ••_ •• _ ••_ •• .:.:.

sos irmãos portugueses de Além-Mar. E, quando algo de cen

SUla lhes seja d ir ig ida, mesmo quando haja fundamentos de
justiça em que se basear, ternos de recebê-la com aquela dife

rença de quem sente um erro

cometido. Mas .. � quando se

dá o caso de urna censura ou

desconsideração malévola ou

falsa, a nós cabe reí vindicar e

defendê-los com aquele patrio
tismo verdadeiro de por tugue
ses que somos.

Ora, o tão conhecido e cate

go riza.do jornal «Le Monde»,
de Paris, dissertou, por inter
médio de um enviado especial,
numa série de artigos relativos
à nossa colónia de Macau,
factos a que a Imprensa de
Lisboa e Porto se referiu lar
gamente.
Deste modo, as observações

do articulista foram redonda
mente falsas, tendenciosas. E
não há dúvida que o «Le Mon
de», por intermédio do seu en

viado especial, veio ferir uma

nação amiga, isto é, veio des
considerar a obra admirável e

gloriosa dos porrugueses em

terras do Oriente; posso asse

verar de fonte limpa, não obs:
tante conhecer Macau só por

imagens fornecidas por ou

trem. No enta.nto, se tal des
prestígio se desse com o Con
tinente, os macaístas seriam
os próprios a sentirem repul
sa. Por outro lado, tenho aqui
bem perto um vizinho que lá
viveu seis anos e nunca lhe
ouvi soltar a mais leve obser
vação que condissesse às anr
mações do jornalista do «Le
Monde»; pelo contrário, sem
pre que me fala de Macau, leio
na sua expressão uma assina
lada e viva satisfação, clara
mente concretizada n uma sau

dade por essa Terra hospita
leira e progressiva, e que, ao

contrário do que o articulista
pronunciou, Portugal tanto se

orgulha de possuí-la. E não
admira que este meu amigo
chegue a duvidar se o enviado
do «Le Monde») esteve, de
facto, em Macau.
Não se compreende a in

tenção desse «senhor» ao des
classificar a nossa província
de económica e moralmente e

que, .. só existem coisas que
nos envergonham. Que o di
gam os milhares de chineses,
massacrados pela política do
seu país, que ali vão procurar
abrigo, cujo papel desempe
nhado, sempre acolhedor e

carinhoso e sem des igus ld ade
de raças, tem sido digno de
todos os louvores. Ou eles,
assim qu e pisam o nosso ter

ritório, não se sentissem ali
viados dos dissabores da guer
ra, pas sando a' respirar um ar

d e paz e de sossego I

Como acima digo, os arti

gos de «Le Monde» vieram
despertar uma v-iv-a repulsa em

todo o Impéri€> Português; e,
como tal, não passou desper
cebido na Assembleia Nacio
nal, onde o sr. Dr. António
Maria da. Silva, como deputado
por Macau, condenou as afir
mações tão injuriosas. Elas,
sem dúvida, «constituem uma

certidão comprovativa do des
conhecimento do que seja aque
la terra p o r tu.gue sa».
Muito mais anrmou o sr,

dr. António Maria da Silva j
e, entre as anrmações, ressalta
uma que, sem a mais ténue
sombra de lisonja, deveria ser

analisada pormenorizadamen
te pelo enviado especial do .r,Le
Monde"': «Macau é, de facto,

(Continuação da 2.a página)
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foi estreado em faro

pela Com pa n hia

Rafael de Oliveira

fARO recebeu na quarta
,

-Ieíra a sua maior lição
de teatro dos últimos

tempos, com todas as honras
de «premiere». ,

Representou-se o maior dra
ma das Iiteraturas cultas
«Frei Luís de Sousa», a glo
riosa peça de Almeida Gar
rett,

• confiada ao escrúpulo
artístico da Companhia «Ra
fael de Ol íveira», esse elenco
que mereceu do grande Bar:"
reta Poeira, ao assistir em

Portimão à «premiere» de
«Raça», de Rui Correia Leite,
estas palavras: «Em muitos

palcos com responsabilidades,
muitas vezes não se represen
ta com tal equilíbrio e digni
dade como vi representar a

Companhia «Rafael de Olí
ve ira» a peça «Raça»).
Palavras que bem doeu

mentam o esforço e a idonei
dade artística de um conjunto
que, cruzando todos os senti
dos cardia is do país. se propõe
levar na sua cruzada a ideia
de Teatro ao público para que
ela não sossobre à poeira -das
idades e se perca em toda a

Iegitím idade de arte sublime
e consagrada que representa.
Depois da réplica do Cine

ma à velha arte de represen
tar, com «Duas Causas», é
agora o «Teatro Desmontá
vel» que, erguendo a luva
lançada em ar de desafio, res
ponde pelo texto rigoroso de
Almeida Garret, em trépl ica
por sua Dama ao poder da
7.a Arte.
Quem viu «Frei Luís de

Sousa») através dos dois ân
gulos artísticos - o ecran e a

ribalta - deve, como nós, vo
tar no «referendo» em questão
por Talma, convencido de que
a Sétima Arte é, de facto, uma
grande Arte, mas produto de
factores expoentes de outras

artes. .. Uma coisa é a emo

ção estemporânea que a celu
loide nos comunica, outra é

sentirmos alma-a-alma o actor

sofrer connosco. Dentro deste
priricípio, o Teatro há-de
triunfar sempre dentro dos
seus originais - daqueles ori
ginais que foram criados pela
dramatu rg.ia e comediógrafos
para seu relevo.

No «dossier» artístico da
Companhia «Rafael de Oli
veira», passou a existir, desde
anteontem, mais um monu

mento do Teatro Português
«Frei Luís de Sousa». À peça,
de domínio público, foca-nos
o século XVIII naquele pe
ríodo de decadência pátria que
se sucedeu a Alcácer Kibir e

à morte do Rei-Cardeal, e que
se arrasta já por 1613, sob o

jugo castelhano, desenhando
-nos, em traço vigorosamente
dramático, o poder de meia

Continúa na 2.a página
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